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Resumo
Passaram-se mais de 30 anos sobre a descoberta acidental do que se viria a revelar serem as ruínas das antigas 
termas romanas de Ebora Liberalitas Iulia. O presente artigo pretende divulgar a última intervenção arqueológica 
realizada sob a direção do arqueólogo José Rui Santos, entre 2019 e 2020. Embora se tenham concluído os 
trabalhos, aqui apenas se apresentam os resultados preliminares, visto não estar concluído o estudo do 
espólio exumado. Porém, é possível, adiantar que a intervenção permitiu desvendar novas estruturas e alargar 
consideravelmente o entendimento de todo o complexo termal da cidade de Ebora Liberalitas Iulia desde a sua 
génese, até ao presente.

Palavras-chave
Thermae, Ebora Liberalitas Iulia, Intervenção arqueológica, Praefurnium.

Abstract
More than 30 years have passed since the accidental discovery of what would turn out to be the ruins of 
the ancient Roman baths of Ebora Liberalitas Iulia. The present article intends to publish an archaeological 
intervention carried out under the direction of the archaeologist José Rui Santos, between 2019 and 2020. 
However, it is a possible comparison with the possible term for the city, with the understanding of the entire 
Ebora Liberalitas Iulia complex, from its overview of the city.

Keywords
Thermae, Ebora Liberalitas Iulia, Archaelogical intervention, Praefurnium.

As termas romanas de
Ebora Liberalitas Ivlia – 
campanha arqueológica
de 2019/2020
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1. Introdução

O projeto de musealização das Termas Romanas, há muito que se impunha, de forma a dignificar o 
monumento e a torná-lo mais apelativo para o público, numa cidade classificada, desde 1986, como 
Património da Humanidade. 

A intervenção teve como objectivo principal atingir os níveis de circulação e recolher a maior 
quantidade possível de informação sobre o monumento. Pretende-se com o presente artigo dar a 
conhecer não apenas os resultados da presente campanha arqueológica, como também aprofundar 
e reinterpretar os resultados das campanhas anteriores. 

Como tal, foram descritas, registadas e analisadas as estruturas que já estavam a descoberto, 
bem como as que foram agora reveladas. Relativamente ao espólio o que aqui se apresenta – 
desenho, inventariação e estudo – refere-se apenas a parte do espólio exumado da primeira fase da 
presente intervenção.

Figura 1 – Implantação das termas romanas na cidade de Évora.

Ricardo de Morais Sarmento, José Rui Santos, Eva Basílio, Rosária Leal
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2. Contextualização histórica do edifício 

As Thermae de Ebora Liberalitas Iulia permaneceram desconhecidas até finais de 1987, quando, no 
decorrer das obras de remodelação da sala situada no r/c do Edifício dos Paços do Concelho onde 
funcionava o economato da Câmara Municipal, para adaptação a bar para os funcionários, foram 
descobertos os primeiros vestígios duma sala de banhos de época romana, identificada até ao 
presente como Laconicum, tratando-se do único edifício termal público conhecido em Ebora (Fig. 1) 
(Correia, 1988, pp. 312-317). 

O palimpsesto de memórias que a história do edifício nos faculta e o que as “fontes” nos 
oferecem, permite-nos constatar estarmos em presença dum espaço que vivenciou ao longo da 
sua existência várias ocupações. Embora com grandes lacunas na informação referentes a um largo 
período da sua existência, é ainda possível perceber a evolução que o edifício registou em termos de 
ocupação, cuja génese foi um dos mais importantes empreendimentos públicos de época imperial 
romana – os seus banhos públicos. 

No entanto, as “invasões bárbaras” aliadas aos problemas políticos, inflação e questões 
demográficas, acabariam por desintegrar o Império Romano, contribuindo para a queda de Ebora, 
para o domínio visigodo provocando, a partir do século IV, a mudança de paradigma do que 
constituiu este imponente edifício. 

Com o terminus da sua função termal, mantiveram-se as estruturas que foram adaptadas ou 
reaproveitadas para outras funcionalidades durante os períodos de ocupação Islâmico e Medieval 
(Correia, 1990, pp. 27-36).

Em 1165 o espaço estava na posse de D. Afonso Henriques, que a título de recompensa pela 
reconquista da cidade de Yábūra ao Mouros, o entregou a Geraldo Sem Pavor, o que lhe conferiu a 
denominação de “Paço do Giraldo. Conhecido por “Castelo Velho” até 1450, ocupava, então, a Praça 
do Peixe, atual de Praça de Sertório. Entre 1481 e 1534, pertenceu a D. Luís da Silveira, 1º Conde de 
Sortelha e guarda-mor de D. João III (Pereira, 2001, p. 438). 

Até finais de 1800, manteve as mesmas características, tendo sido parcialmente derrubado para 
acolher as instalações dos atuais Paços do Concelho (Patrocínio, 2007, p. 138), após ser adquirido, 
em 1881, pela Vereação presidida pelo Conselheiro José Carlos Gouveia. 

Entre 1910-1911 o edifício sofreu profundas alterações na sua arquitetura, que contemplaram a 
construção duma escadaria de honra, varandim e cobertura e que ainda hoje se mantêm (Pereira, 
2001, p. 438), sofrendo nova supressão nos anos quarenta para dar lugar à atual Rua de Olivença 
(Pereira, 2001, p. 439).

3. Descrição dos trabalhos arqueológicos realizados na campanha de 2019/2020

Os objetivos propostos na primeira fase desta campanha arqueológica contemplaram a remoção 
de níveis de derrube mantidos das intervenções anteriores, no sentido de melhor se compreender o 
espaço, realizando três sondagens (P1, P2, P3), em distintos locais do Praefurnium. Após se atingirem 
os níveis geológicos prosseguiu-se com a abertura de novas sondagens, de forma a possibilitar a 
ligação entre as anteriores (P4, P5, P6). Posteriormente foram abertas as sondagens P7, P8 e P9. A P7 
serviu de ligação entre todas as sondagens; a P8 para entender o método construtivo da fornalha, 
assim como da pilastra existente, e a P9 para colocar a descoberto o limite da parede de cronologia 
romana e a forma como se relaciona com a parede de cronologia medieval (Fig. 2). 

A sondagem P10 correspondente ao banco de terra deixado por escavar na década de 90 revelou 
novos dados, prolongando-se em direcção a toda a zona a Noroeste, sendo que esta última já tinha 
sido escavada, embora não na sua totalidade. Realizou-se também uma sondagem no interior 
de um dos nichos existentes no Laconicum (P11), com o objetivo de comprovar a sua construção 
romana, o que veio a confirmar-se. Para se aferirem os níveis geológicos, e a fundação da parede 
do interior do Laconicum, foi ainda realizada, nesta mesma sala, uma outra sondagem P12 (Fig. 2). 

As termas romanas de Ebora Liberalitas Ivlia – campanha arqueológica de 2019/2020



398

PR
O
M
O
N
TO

RI
A
 M

O
N
O
G
RA

FI
C
A
 D
IG
IT
A
L
1

4. Análise e Descrição das Estruturas Encontradas

A mais recente intervenção permitiu colocar a descoberto um vasto conjunto de estruturas, bem 
como dar uma nova leitura das anteriormente identificadas. Optou-se inicialmente por uma análise 
dos métodos construtivos para, posteriormente, se proceder a uma identificação cronológica mais 
coerente. A sua enumeração foi organizada segundo a sua antiguidade, começando pelos mais 
antigos (Fig. 3).

Método 1: Consiste na utilização de silhares almofadados, todos com a mesma dimensão e 
colocados intencionalmente alinhados. Foi identificado um conjunto de quatro exemplares com 
estas caraterísticas, apoiados diretamente no geológico, estando um deles seccionado. Este método 
construtivo vulgarmente atribuído como sendo característico do início do séc. I d.C. apresentando-
se seccionado pélas restantes estruturas, indicando que deverá ser o mais antigo de todo o conjunto.

Método 2: Nas paredes laterais da zona de passagem entre o Laconicum e o Praefurnium o 
sistema de silhares utilizado, consistiu na colocação alternada entre dois módulos distintos. No 
acabamento aplicado, nota-se um certo polimento na superfície, o que os aproxima muito dos 
silhares almofadados em termos de textura. Considerando as semelhanças construtivas com os 
silhares almofadados, bem como a relação espacial que apresentam entre si, dever-se-á estar 
perante estruturas com a mesma cronologia.

Método 3: Identificou-se um pequeno troço com uma tipologia de silhares incomuns. Trata-
se de grandes blocos de granito colocados horizontalmente e com dimensões entre os ±1,22m de 
comprimento e os 0,44m de altura. Além da sua dimensão, este método construtivo distingue-se 
dos demais por ser o único que não possui um acabamento cuidado, ou seja, as faces exteriores dos 
silhares não foram devidamente regularizadas, mas uma grande rugosidade. Este troço encontra-se 
encostado a uma parede em alvenaria que se encosta à fachada do Laconicum, pelo que será de uma 
intervenção arquitectónica posterior.

Método 4: Em torno de duas fornalhas do Praefurnium encontram-se algumas estruturas que 
utilizam vários silhares reaproveitados, alguns com decoração almofadada. Considerando que 
estas estruturas cortam os silhares almofadados, está-se perante uma intervenção posterior e que 
está associada à construção das fornalhas. 

Figura 2 – Planta geral com todas as estruturas do Laconicum e Praefurnium intervencionadas entre 2019 e 2020 
(Sondagens P1 a P12).
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Método 5: Consiste na colocação de pedras irregulares de média dimensão, cuidadosamente 
argamassadas entre si, revelando bastante cuidado na sua aplicação. Foi o método construtivo que 
mais se registou no espaço termal. Esta tipologia encontra-se associada à construção do Laconicum 
e encontra-se parcialmente oculta pelo “Método 4” o que indica que será de uma fase construtiva 
anterior às fornalhas.

Método 6: Em algumas estruturas foi identificada uma variante do método anterior. Consiste 
na colocação de fiadas de pedra irregular de média dimensão, intercaladas com fiadas de pedra de 
pequena dimensão, colocadas horizontalmente.

Método 7: Outro método construtivo que apresenta relação com a metodologia anterior é a 
colocação de fiadas de pedras de média dimensão, intercaladas com fiadas horizontais de tijolo. 
Tanto este método, como o anterior foram registados nas fornalhas pelo que deverão ter a mesma 
cronologia do “Método 4”.

Método 8: Aquele que aparenta ter sido um dos métodos mais tardios é a construção com base 
apenas na aplicação de tijolos sobrepostos. É utilizada argamassa pouco consistente como ligante, 
e a própria colocação das peças é, nalguns casos, pouco cuidada. Apresenta-se nas zonas mais altas 
das estruturas das fornalhas, bem como em pequenas estruturas que se encostam a elas. Tanto 
pela relação que apresenta com as outras estruturas, como pela falta de qualidade construtiva, 
deverá ter sido um dos últimos métodos utilizados ainda durante a fase de utilização das termas.

Método 9: Em toda a intervenção apenas foi encontrada uma parede com este método 
construtivo. Trata-se de um pequeno troço, praticamente encostado ao cunhal medieval, e que 
corta uma estrutura de cronologia romana. Esta parede é composta por uma fiada de pedras, todas 
elas irregulares, e apoiadas diretamente no geológico, não apresentando vestígios de argamassas 
na sua composição e apresentando taipa sobre esta base. 

Os métodos construtivos aqui identificados, podem ser encontrados em vários outros registos 
de período romano, por todo o país, não havendo formas construtivas consideradas esporádicas 
para este período cronológico.

Figura 3 – Métodos construtivos identificados na presente intervenção arqueológica.
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4.1. Caracterização das fases construtivas

As campanhas arqueológicas de entre 1987 e 2000 permitiram desvendar um vasto conjunto de 
estruturas, normalmente associadas ao Praefurnium.

O rebaixamento da cota de escavação, revelou um conjunto de quatro silhares almofadados, 
in situ, assentes directamente no geológico e muito bem conservados. Esta descoberta permite 
concluir que o edifício terminava nesta zona, como fachada exterior, assim como constatar que o 
Praefurnium foi forçosamente construído posteriormente. Aliado ao facto de se estar perante uma 
tipologia construtiva/decorativa muito característica da primeira metade do séc. I d.C., é possível 
confirmar que deverá ter sido essa a data de construção das termas. Associada a esta primeira 
fase encontra-se a construção do Laconicum, que apresenta uma relação direta com os silhares 
almofadados. Considerando que este espaço se encontrava junto a uma das fachadas do edifício, ao 
invés de se encontrar no centro do mesmo, como era comum, levanta-se a questão de este espaço 
ter tido uma outra função na sua fase inicial ou, podendo até ter desempenhado outro papel no 
espaço termal. 

Um aspecto que carece de um estudo mais aprofundado, é a existência de várias fases 
construtivas e ampliações/demolições que este edifício foi sofrendo ao longo do período romano. 
Apesar de ser conhecida a existência de mais do que uma fase construtiva, carecia um estudo 
aprofundado sobre o tema. A presente intervenção permitiu reinterpretar uma estrutura que tinha 
sido encontrada em 1999, tratando-se de uma pilastra de um sistema porticado. Esta estrutura 
corresponde ao primeiro plano de ampliação das termas, em que os silhares almofadados estão 
soterrados. O nível de circulação subiu 0,6m e foi construída uma zona coberta e delimitada por um 
conjunto de arcos de ambos os lados e abertos para o exterior. 

Com esta intervenção e ampliação considerável de área construída, acredita-se que todo o 
conjunto ganhou uma maior monumentalidade, algo que é comprovado pela dimensão e volumetria 
que esta estrutura teria, cujos arcos centrais teriam 8,4m de altura e 5,6m de largura. Considerando 
as características arquitetónicas deste espaço, bem como a sua dimensão e morfologia, acredita-se 
estar associada ao período Flaviano, embora careça de maior estudo para confirmação. Estes dois 
momentos estão associados a um período anterior à função de Praefurnium, algo que se altera 
por volta do século II d.C. Desconhece-se a razão pela qual este espaço perdeu a sua “nobreza” 
funcional para ser adaptado como espaço de funções mais práticas. Acredita-se que foi nesta fase 
que as três fornalhas foram construídas, as quais serviam três espaços diferentes. Uma delas servia 
o Laconicum, desconhecendo-se que espaços as outras duas fornalhas serviam. 

Outro elemento de suma importância neste período foi a construção de outro espaço, de 
formato circular, anexo ao pórtico, localizado na P10 (Fig. 2). Este espaço tinha, exactamente o 
mesmo diâmetro que o Laconicum sendo, no entanto, provável que fosse consideravelmente mais 
baixo tendo em conta a espessura das paredes. O fundo encontrava-se coberto por uma camada de 
opus signinum, sendo que no rodapé foram encontrados vestígios de argamassa de uma canelura, 
característica de espaços que serviam para ter água no seu interior. Tendo em conta o facto de estar 
bastante próximo da Natatio, bem como o facto de não ter quaisquer fornalhas associadas, levanta 
a possibilidade de se tratar do Frigidarium. 

Esta deverá ter sido a última ampliação do complexo termal, visto que todas as alterações 
posteriores registadas estão associadas a reforços estruturais ou a alteração de alguns elementos 
funcionais. A partir deste momento nota-se uma diminuição do rigor construtivo assim como 
pouco investimento no edificado, pela progressiva utilização do tijolo, em substituição da pedra.

O primeiro caso mais expressivo deste conjunto de intervenções tardias, são as paredes das 
fornalhas. No início da construção foram utilizados silhares de granito, no entanto, e possivelmente 
devido a ação constante do calor, a pedra foi-se danificando, o que obrigou a um reforço. Este reforço 
baseou-se na construção de paredes em tijolo no interior da fornalha, o que por um lado revela 
uma construção mais rápida, mas por outro revela um redimensionamento, e por consequência, a 
redução da área disponível para manter o fogo acesso. Numa das fornalhas foi inclusive registado o 
arco original, tendo depois sido destruído e significativamente reduzida a zona de funcionamento. 

Com a presente intervenção, foi possível identificar, pela primeira vez, um reduzido conjunto 
de estruturas que comprovam uma posterior reutilização deste edifício. Perto do cunhal medieval, 
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que ainda hoje se conserva, foi encontrada uma parede de ligação de uma das pilastras ao pórtico 
de traço irregular, construída em taipa e pedras irregulares, algumas reaproveitadas das próprias 
termas. Esta construção indica uma ocupação precária, que foi dividindo o espaço em secções 
menores, de forma irregular e muito descuidada. Em termos cronológicos, e relembrando que em 
intervenções anteriores foram identificadas camadas de entulho associadas à ocupação Islâmica, 
deverá ser plausível balizá-las entre o século VI e VIII.

Com a análise da estratigrafia registada é possível compreender que até ao final do século XII 
o espaço tornou-se, progressivamente um local de depósito de entulho e lixo doméstico, tendo 
ficado, possivelmente, ao abandono e inutilizado até ao século XV, altura em que terá surgido a 
necessidade de regularizar toda a zona através de depósitos de terras provenientes de diversos 
locais, de forma a altear a cota de circulação até aos níveis atuais. Em suma, esta análise apesar 
de incompleta, pretende trazer novas informações e alguma clarificação sobre a forma como este 
monumento foi evoluindo. 

5. Análise e Descrição do espólio arqueológico

Este estudo abrange apenas uma parte do acervo encontrado nas Termas Romanas. Foram 
estudadas as cerâmicas provenientes de três sondagens prévias – P1, P2 e P3, realizadas no 
Praefurnium, iniciadas em setembro de 2019. É importante referir que este conjunto está na sua 
maioria descontextualizado, encontrando-se apenas preservadas as unidades estratigráficas [19 e 
20]. 

Os materiais analisados e provenientes das unidades [19 e 20], foram encontrados na 
sondagem P1, encostada aos silhares almofadados, pertencentes à primeira fase de construção 
das termas (século I d.C.). A unidade [19] sendo uma camada constituída por bastantes cinzas, a 
sua deposição estaria relacionada com a função desempenhada pelas fornalhas pertencentes ao 
Praefurnium, isto é, à terceira fase de alargamento das termas, realizada no século II d.C. Nesta 
unidade foram encontrados fragmentos datáveis de entre os séculos I-II d.C. o que significa que esta 
unidade estratigráfica é constituída por materiais que foram sendo depositados até ao momento de 
utilização das fornalhas e de deposição de cinzas no espaço, sendo esta camada então formada no 
século II d.C. Abaixo da unidade [19] e na sondagem P1, encontra-se a unidade [20]. Trata-se de uma 
pequena bolsa constituída por materiais da segunda metade do século I d.C., apontando para uma 
cronologia mais recuada em relação à unidade [19] e em comparação aos materiais encontrados. 

O estudo incide sobre três grupos cerâmicos distintos, nomeadamente: Cerâmica Fina de 
Importação (Paredes Finas, Lucernas, Terra Sigillata); Cerâmica de armazenamento/transporte 
(Ânforas) e Cerâmica Comum Local/Regional. Para estes grupos cerâmicos foi realizada uma 
análise quantitativa, sendo que para a cerâmica fina de importação e cerâmica de armazenamento/
transporte se contabilizaram os fragmentos segundo o Número Mínimo de Indivíduos (NMI) 
que segue os critérios propostos por Arcelin e Tuffreau-Libre (1998). Para a Cerâmica Comum foi 
realizada uma contagem segundo a Estimativa Equivalente da Peça (EEP), tendo sido analisados 
apenas os bordos classificáveis e dos quais foi possível determinar o diâmetro. Além da estatística, 
foi realizada, igualmente, uma análise qualitativa, determinando proveniências, tipologias e 
cronologias das peças.

A classificação é na maioria dos casos problemática, devido ao estado fragmentário em que 
se encontra o material; sendo que são aqui apresentadas aquelas que não oferecem dúvidas. Entre 
os grupos de cerâmica fina de importação, ânforas e cerâmica comum foram contabilizados 164 
fragmentos. Destes, apenas 73 fragmentos (45%) foram passíveis de classificar, e 91 (55%) dados 
como indeterminados.

Dos 73 fragmentos passíveis de classificar foi possível contabilizar 37 peças na totalidade para 
este conjunto. De realçar que para além da cerâmica romana de uso comum, encontraram-se ainda 
fragmentos de canalização romana, de grande relevância para o espaço em estudo. 

Em suma, este pequeno conjunto é característico dos finais do século I d.C. início do século 
II d.C. e revela-se pouco diversificado no que toca às produções que chegaram a este espaço.  
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5.1. Cerâmica Fina de Importação

5.1.1. Paredes Finas
O grupo cerâmico das Paredes Finas, conta com um total de 17 fragmentos. Apenas 14 foram 
possíveis de classificar (Fig. 4). Os 14 fragmentos perfazem uma peça (NMI) e seis fragmentos 
com decoração, distribuem-se entre as sondagens P2 e P3, nas unidades [1, 2, 5, 12]. Todos são de 
proveniência Hispânica, nomeadamente Emeritense e Bética. 

No que toca a cronologias, podemos balizar este conjunto do século I d.C. Dentro das produções 
Emeritenses destacam-se dois fragmentos com decoração em lúnulas (TR-P2[5]19-818, 823), e outro 
com manchas a negro na superfície, podendo ser um elemento decorativo ou dever-se ao tipo de 
cozedura da peça ter implicado o seu empilhamento, o que provocou uma diferenciação cromática 
(TR-P3[12] -413). 

Apenas foi possível determinar a tipologia de uma peça, tratando-se de uma taça Emeritense, 
do tipo Mayet XLIII, com decoração em guilhoché, datada do século I d.C. (TR-P2[2] -1278). De 
produção Bética, destacam-se três fragmentos com decoração (TR-P2[5] -821); TR-P2[1]1798), sendo 
que dois deles apresentam decoração em guilhoché e reflexos metálicos e o outro com decoração 
arenosa (TR-P1[12] -777).

Figura 4 – Cerâmica Fina de Importação: Paredes Finas - Produções Hispânicas – 1 – TR-P3[12]413; 2 – TR-P2[5]818; 3 – TR-
P2[5]821; 4 – TR-P2[1]1798; 5 – TR-P1[12]777; 6 – TR-P2[2]1278; Lucernas - Produções Hispânicas – 7 – TR-P1[21]470; 8 – TR-
P2[2]1285; 9 – TR-P2[2]1274, 1284; Terra Sigillata - Produção Sudgálica – 10 - TR-P1[17]1407; Produções Hispânicas – 11 – TR-
P2[2]1244; 12 – TR-P1[20]316; 13 – TR-P2[2]1240; 14 – TR-P1[20]322.
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5.1.2. Lucernas 
Quanto ao grupo das lucernas, foram contabilizados, na totalidade 21 fragmentos, sendo apenas 
seis fragmentos passíveis de classificação, os quais perfazem um total de três lucernas (NMI), 
encontrados nas sondagens P1 e P2 das unidades [2, 21] (Fig. 4). Provenientes de Hispânia, foram 
identificadas lucernas Emeritenses e Béticas. De produção emeritense, destaca-se uma lucerna 
do tipo Dressel 9/Deneauve IV, datada do século I d.C., a qual apresenta uma covinha no disco e 
molduras bem delimitadas (TR-P1[21]-470); de produção Bética, destacam-se duas lucernas: uma 
de volutas com presença de reflexos metálicos, do tipo Dressel/Lamboglia 11/14, datada do século 
I d.C. (40 – 70 d.C.), a meados do século II d.C. (TR-P2[2]-1285) (Pereira e Arruda 2016, p. 164) e 
uma asa e orla pertencente a uma lucerna ornamentada na orla com uma linha de óvulos, do tipo 
Dressel/Lamboglia 16, característica do século I d.C. (40 – 70 d.C.)  (TR-P2[2]-1284, 1274).

5.1.3. Terra Sigillata
Do conjunto de terra sigillata, foram contabilizados, na totalidade, 40 fragmentos, os quais se 
encontram bastante fragmentados sendo constituídos, essencialmente, por bojos. Apenas foi 
possível classificar cinco fragmentos, o equivalente a cinco peças (NMI) as quais se distribuem pelas 
sondagens P1 [17,20] e P2 [2] (Fig.4). 

Das peças classificadas, foi possível determinar duas proveniências, nomeadamente Sudgálica 
e Hispânica. De produção Sudgálica contamos com um prato do tipo Drag. 15/17, de inícios do século 
I d.C. aos inícios do século II d.C. (TR-P1[17]-1407). De produção Hispânica foram contabilizadas 
quatro peças, destacando-se dois pratos do tipo Drag. 15/17, um bordo (TR-P2[2]-1244) e um fundo, 
sendo que este último apresenta marca de oleiro pouco percetível e para a qual não foi possível 
determinar um centro de fabrico [(…)APA?(…)] (TR-P1[20]-316). 

Por último, do tipo Drag. 27, destacam-se duas peças igualmente com presença de marcas de 
oleiro, uma delas tratando-se de uma produção de La Rioja, com a marca [SEMPR], pertencente 
ao oleiro Sempronius (TR-P1[20]-322), um importante produtor Riojano cuja actividade se terá 
desenvolvido entre 70-100 d.C. (Silva, 2012, p. 587); a outra peça, também do tipo Drag. 27, com a 
marca [(…)PI] (TR-P2[2]-1240), pertence à oficina Lucius Pi(…), da região Tritium Magallum (Trício), em 
que os inícios de fabricação nestas oficinas se deu na época Vespasiana, sem se saber ao certo em 
que data terminou (Morais, 2004, p. 309).

5.2. Cerâmica de armazenamento/transporte – Ânforas

Do conjunto de ânforas, foram contabilizados 30 fragmentos, dos quais 26 classificáveis, perfazendo 
um total de sete peças (NMI). Estas peças distribuem-se pelas sondagens P1 [20, 21] e P2 [1, 4, 5] (Fig.5). 
No que toca às produções, estas são, na sua maioria, provenientes da Lusitânia, havendo apenas 
uma proveniente da Bética. No que toca às produções lusitanas, destacam-se quatro contentores 
do tipo Dressel 14, de conteúdo piscícola, forma produzida entre o século I d.C. e o século III d.C. 
(TR-P1[21]-471; TR-P1[20]-48, 296; TR-P2[5]-828; TR-P2[1]-1691, 1650, 1685, 1652) (RAPOSO, VIEGAS, 
2016). Para além destas, foram classificados mais dois contentores do tipo Almagro 51b de conteúdo 
piscícola, datada do século III d.C. (TR-P2[4]-639) e uma Almagro 50 também de conteúdo piscícola, 
datada de entre os séculos III-IV d.C. (TR-P2[4]-638). De produção Bética destaca-se um contentor 
do tipo Haltern 70, uma ânfora vinária de entre os séculos I a.C. e I d.C. (TR-P2[4]-642). 

5.3. Cerâmica Comum Local/Regional

Quanto ao conjunto de cerâmica comum local/regional, foram contabilizados 22 fragmentos, que 
equivalem a 21 peças (EEP) (Fig. 5). Os fragmentos encontrados localizaram-se nas sondagens P1, P2 
e P3 e entre as unidades [1, 2, 4, 7, 13, 17, 19, 20 e 21]. 
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Figura 6 – 22 – Prato – TR-P1[20]23; 23 – Tigela – TR-P1[19]578; 24 – Potinho – TR-P1[20]309-315; 25 – Tacho – TR-P1[20]213; 
26 – Panela – TR-P1[20]288; 27 – Panela – TR-P1[20]47; 28 – Alguidar – TR-P2[1]1681; 29 – Almofariz – TR-P2[2]1017; 30 – 
Pote – TR-P2[7]377; 31 – Canalização – TR-P2[2]1301; 32 – Canalização – TR-P1[17]1366.

Figura 5 – Ânforas - Produções da Lusitânia – 15 – TR-P1[21]471; 16 – TR-P2[5]828; 17 – TR-P2[4]638; 18 – TR-P1[20]48, 296; 
19 – TR-P2[1]1691, 1650, 1685, 1652; 20 – TR-P2[4]639; Produção da Bética – 21 – TR-P2[4]642.
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Para este grupo foram determinadas quatro categorias, nomeadamente de servir (pratos, tige-
las, potinhos); cozinhar (tachos, panelas); preparação (alguidares, almofarizes) e armazenamento / 
transporte (potes) de alimentos, que por sua vez foram divididas em subcategorias segundo as 
características morfológicas das peças. Em termos gerais, o conjunto de cerâmica comum em mãos, 
não é muito abundante, nem muito diversificado. Verifica-se uma maior expressão da cerâmica 
destinada a cozinhar, com 14 peças (10 panelas e 4 tachos), seguindo-se a loiça de servir com três 
peças (um prato, uma tigela, dois potinhos), a loiça de preparação com duas peças (um alguidar e 
um almofariz) e por fim a cerâmica de armazenamento com um pote. 

Entre as unidades preservadas [19 e 20] apenas oito peças se encontram contextualizadas, 
tratando-se de uma tigela, um prato, um potinho, um tacho e quatro panelas. As peças 
contextualizadas foram encontradas na unidade [20], com exceção da tigela que foi encontrada 
na unidade [19]. O potinho encontrado na unidade [20] (TR-P1[20]309-315) merece destaque por 
se tratar de uma peça em cerâmica comum, porém uma imitação de uma forma em paredes finas. 
Neste sentido, este potinho apresenta paredes bastante finas e uma pasta negra no seu interior e 
exterior, formalmente possui um bordo voltado para o exterior e levemente espessado, duas linhas 
demarcadas abaixo do bordo e decorado com estampilhado na pança. Trata-se de uma forma 
característica da segunda metade do século I d.C., sendo uma produção local de Braga.1 

5.4. Canalizações Romanas 

Segundo Vitrúvio, entre as canalizações em chumbo e em cerâmica, as de cerâmica eram as mais 
aconselhadas, pois eram mais fáceis de reparar, e para além de menos prejudiciais à saúde. Nas 
Termas Romanas de Évora, apenas foram encontradas tubagens em cerâmica, tendo sido exumados 
dois tipos de tubos, o que nos permite supor que o abastecimento e distribuição de água no espaço 
pode ter sido feito através deste tipo de material (Fig. 6). 

Os tubos são de seção circular, apresentando tipologias e diâmetros distintos. Um deles 
conserva o bordo e o sistema de encaixe, com 12 cm de diâmetro e 22 cm de extensão (TR-P2[2]1301) 
e o outro, apresenta 7 cm de diâmetro e 10,2 cm de extensão (TR-P1[17]1366). 

6. Considerações Finais

Segundo o pensamento romano e estando a cidade de Évora estrategicamente localizada, a rede 
urbana foi-se adaptando às condições locais e o urbanismo foi então aplicado peculiarmente 
ao território. A cidade foi-se desenvolvendo ao longo dos tempos condicionada à existência de 
um ponto central, mais elevado, em torno do qual surgiram então edifícios de excelência, com 
importância, como é o caso das termas romanas. A cidade de Évora desconheceu durante muito 
tempo um dos mais emblemáticos edifícios da sua história que foi agora possível recuperar.

Desta intervenção é possível adiantar que o edifício termal foi submetido a diversas 
remodelações durante o seu período de funcionamento, pelo que e tendo presente que grande 
parte da área não está à vista, não é possível afiançar qual a sua real dimensão. No entanto, as 
novas descobertas permitiram concluir que as termas de Ebora Liberalitas Iulia apresentavam uma 
dimensão considerável. No entanto, do espaço colocado a descoberto ficaram claras algumas das 
questões colocadas já há vários anos sobre este edifício, desde as várias funcionalidades que o 
espaço teve, assim como as ampliações a que foi sujeito. 

1 http://www.matriznet.dgpc.pt/MatrizNet/Objectos/ObjectosConsultar.aspx?IdReg=313121. 

As termas romanas de Ebora Liberalitas Ivlia – campanha arqueológica de 2019/2020
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